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Objetivo

Instituição

Projeto de extensão

Início do uso do AVA



Qual o objeto de análise nesse encontro?



Quais conteúdos são inseridos no AVA?



Qual a relação de tal conteúdo com suporte teórico do 
projeto de extensão?

Formação de leitores e escritores críticos para vida.

Processo de construção de conhecimento conjunto e permanente.

Mikhail Bakhtin
Luiz Antonio Marcuschi
Angela Kleiman
Paulo Freire
Vanda Maria Elias e Ingedore Grunfeld Villaça Koch
Leonor Werneck Santos, Rosa Maria Cuba Riche e Claudia Souza Teixeira
Luiz Carlos Travaglia 



Qual novo suporte teórico utilizado?

Pierre Lévy: base dos estudos

A Internet e as mídias relacionadas a esta são potencializadoras dos processos 
intelectuais, estabelecedoras de um ambiente novo, colaborativo, ativo e gerador de 
debates, trocas e construções de saberes.

Vivemos um estágio algorítmico, ou seja, digital que possibilita a criação e a 
potencialização de um tripé: comunicação, informação e interconexão. 

Esse tripé contribui para a inteligência coletiva. 



Por que usar o AVA?

Espaço para leituras, debates e produções de textos, sobretudo, jornalísticos.

Espaço de trocas e formação de saberes para professores e alunos.



Edições: 
o final do 
processo 
e o início 

das 
oficinas

Como é disposto o conteúdo e por quê?



O  projeto



Outros ambientes virtuais: vídeos, textos, áudios



Leitura e escrita:
as propostas de atividades 



AVA:
todo e qualquer 
ambiente virtual 
que possibilite 

interação e 
construção de 
conhecimento











Textos dos 
alunos: 
textos 

geradores

Novos 
gêneros: 
demanda 

dos 
membros



Seções 
peculiares do 

jornal



XXXX

Daniela 
Melaré 
Vieira 
Barros. 



https://educapes.capes.gov.br/ 

https://educapes.capes.gov.br/


Conclusões
AVA e as oficinas do jornal: uma ação relativamente recente, mas que possibilitou um espaço de 
interação.

É preciso uma investigação sobre estudos e aprendizagens por recursos não presenciais 
permanente.

O uso do AVA requer constantes elaborações e reelaborações de caminhos.

As indicações propostas e as fundamentações teóricas não são práticas infalíveis nem restringem 
o campo de leituras sobre o tema, mas sim compartilham uma experiência e abrem para 
reflexões e diálogo.

Leitura, comunicação e informação sempre foram elementos presentes e permanecem no AVA e 
são ampliados pela Internet. 

AVA materializa e contextualiza a função social do ensino da leitura e da escrita que já ocorria nas 
atividades presenciais.
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